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lí\r percevejos castanhos da raiz,
I lScaptocois castanea e Atarsoco-
Ç.r, brochiariae, sào espécies se-

melhantes que se caracterizam por apresen-
tarem corpo de colora$o geral castanha e

pemas anteriores escavatórias. Ocorrem pre-
dominantemente em solos mais fliáveis
(arenosos e mistos), tanto nos sistemas de
plantio direto como convencional. O ata-
que dessas pragas ocorre normalmente de
forma irregular, podendo variar de rebolei-
ras com poucos metros de diâmetro até vá-
rios hectares. Como são de hábitos subter-
râneos, tanto ninfas como adultos alimen-
tam-se sugando a seiva das raízes do algo-
doeiro. Os sintomas variam em função da
intensidade e época de ataque, variando de
murchamento e amarelecimento das folhas
a subdesenvolümento e secamento das mes-
mas.

Nas últimas saflas de algodão, especial-
mente na Região Centro-Oeste, foram cons-
tatadas severas infestações dos percevejos
castanhos na cultura, especialrnente nos sis-
temas de plantio direto, provavelmente em
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fun@o de maior atenção da assistência téc-
nica para com o problema e pela expansão
do algodoeiro para áreas novas, especialmen-
te em áreas de pastagens do cerrado. Infor-
mações insuficientes sobre altemativas efi-
cazes para o controle do percevejo castanho,
têm levado os cotonicultores a fazerem apli-
cações preventivas e curativas de insetici-
das nas lavouras, sem resultados satisfató-
rios de controle. O principal obstáculo para
o manejo efetivo dessa praga está relacio-
nado com a escassez de estudos sobre sua
bioecologia nos diferentes agroecossistemas,
o que, provavelmente, explica o insucesso
das medidas de controle até então realiza-
das.

Focos da pragajá foram encontrados em
Rondonópolis-Ml[ Sapezal-Ml Diaman-
tino-MT, Maracaju-MS, São Gabriel
D'oeste-MS, Chapadão do Sul-MS, Minei-
ros-GO e Morrinhos-GQ constituindo-se
em problema sério. Apesar de grave e de
diftcil controle, normalmente o problema é

localizado. Mesmo no estado do Mato Gros-
so, quando ocorrem grandes extensões de
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... tura visando promover um melhor desen-
volvimento inicial úu recuperação das
plantas subdesenvolvidas.

Em suma, os inseticidas no sulco dari-
am proteção na zona radicular; os fertili-
zantes melhorariam o enraizamento, dan-
do maior vigor inicial às plantas e; conse-
qüentemente, maior capacidade de supor-
te ao ataque da praga; enquanto os insetici-
das granulados atuariam sobre o inseto por
efeito sistêmico/ingestão. Os inseticidas gra-
nulados exerceriam também ação de con-
tato, pois se movimentam na água do solo
devido à solubilidade que têm, já que o in-
seto também moümenta no perfil do solo
em função da umidade. Na época chuvosa
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sobem nas camadas mais superficiais do
solo, e em condições de seca aprofundam-
se.

Mesmo com a adoção destas diferentes
táticas, a eficácia de controle não tem sido
superior a 50-60%, ratificando a dificulda-
de de manejo da praga. Dentre as culturas
atacadas pelos percevejos castanhos, o mi-
lho, o sorgo e a mamona parecem ser as

menos prejudicadas, as quais têm sido in-
dicadas como opção para convivência com
a praga em áreas de sua ocorrência. Ti"atam-
se de culturas de relativamente baixo valor
econômico, minimizando possíveis perdas
(entretanto, também faltam estudos con-
clusivos para esta recomendação).

O cultivo de algodão em áreas antigas
de pastagem merece atenção redobrada, pois
face ao baixo valor econômico das gramíne-
as forrageiras, as medidas de controle do per-
cevejo-castanho não são adotadas, assim,
seu danos, muitas vezes, não são percebi-
dos, e quando o algodoeiro é cultivado nes-

tas áreas, os sintomas aparecem. AIém das
espécies cultivadas, diversas plantas dani-
nhas, como a corda-de-viola, joá, leiteiro,
guanxuma e o milheto-tiguera, têm sido
observadas como hospedeiras do percevejo
castanho.

BR()IA.DA-RAIZ

Atualmente, a ocorrência da broca-da-
raiz é praticamente desprezível deüdo aos

poucos danos observados. No passado, cos-
tumava ser um problema nas primeiras se-

meaduras de algodoeiro, especialmente em
áreas tradicionais de cultivo do algodão e
em regiões onde o calendário agrícola era
muito longo. Seu ataque manifesta-se prin-
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cipalmente em reboleiras e mais intensa-
mente nas bordaduras da lavoura. Suas lar-
vas, ao alimentarem-se do sistema radicu-
lar causam galerias que promovem murchas
nas plantas; quando atacam plantas novas
chegam a matá-las.

Nos últimos anos o problema com esta
praga vem diminuindo, deüdo à migração
da cultura para áreas menos infestadas, de
agricultores mais tecnificados, encurtamen-
to do calendário agrícola regional e a me-
lhor destruição de soqueira, em relação às

décadas passadas. Os agricultores mais tec-
nificados normalmente têm um calendário
de plantio mais curto e a falta de algodão
na entressafra reduz a população da praga.

A utilização de culturas-armadilhas e
plantas-iscas para o controle da broca-da-
haste e do bicudo têm exercido um contro-
le simultâneo e eficaz da broca-da-raiz nas
áreas de sua ocorrência. Além disso, a prá-
tica do tratamento de sementes associado
com duas pulverizações, Iogo após a emer-

gência das plantas, controla a praga em áre-
as sem a cultura-armadilha (ou planta-isca)
e com histórico da praga. A constatação de
adultos em moitas-iscas é uma forma de
identificar a presença da praga na área.

I.AGARIA.ROSG

Os atagues da lagarta-rosca Ágroas spp.
ou de Spodoptera sp. com o hábito da lagar-
ta-rosca, têm sido menos freqüentes nos
últimos anos, mesmo em solos ricos em
matéria orgânica, como os de plantio direto
e cultivo mínimo, pois essas pragas ficam se

alimentando da palhada ou estão nas plan-
tas da cobertura verde que é dessecada para
a semeadura do algodão.

Um problema que se têm verificado com
estas pragas são equívocos de agricultores a

campo que pulverizam inseticidas piretrói-
des, carbamatos ou organofosforados na
dessecação, antes da semeadura do algodão,
para "eliminar a lagarta-rosca da área" sem
certificar-se da real presença de espécies pre-
judiciais ao algodão. Muitas vezes são la-
gartas de Mocis latipes ou Pseudttletia spp.
que estão na palhada, daí a importância de
um bom diagnóstico antes da tomada de
decisão de pulverizar.

I.AGARTA-ELASMO

A lagarta-elasmo, caracleristicamente,
tem sido ocorrente em períodos de estia-
gem prolongada, como aqueles freqüente-
mente manifestados nos meses de outubro,
novembro e, às vezes, dezembro, como ocor-
reu na safra 1999/2000 na região Centro-
Oeste. Sob condições de alta infestação, a

redução do estande é agravada pela morte
de plântulas pela estiagem, obrigando o agri-
cultor a fazer nova semeadura.

Ti'ata-se de um inseto cujo controle pre-
ventivo não é feito normalmente, uma vez
que o tratamento de sementes com insetici-
das, em geral, é dirigido para sugadores (tri-
pes e pulgão), e dentre os inseticidas atual-
mente registrados para tratamento de semen-
tes, apenas carbofuran tem efeito sobre a

praga.Pulverizações específicas para o con-
trole da praga devem ser feitas dirigindo-se,
o máximo possível, o jato da calda para o colo
das plantas. Mesmo nessas condições, o má-
ximo de eficiência de controle obtido experi-
mentalmente não tem sido superior a 50-
60Vo, empÍegando-se cloqpirifós, princípio
ativo mais utilizado. Chuvas bem distribuí-
das, durante a fase inicial de desenvolümento
da cultura, praticamente preünem a lavou-
ra da infesta@o de elasmo. A irriga@o, quan-
do possível, pode também constituir um im-
portante fator de controle. .e

Paulo E. Degrande,
UFMS
Crébio J. Ávila,
Embrapa Agropecuária Oeste
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